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Cl.LUSTRAÇ.\O PORl'l"CUHZ.A 

Agencia de Viagens fll R. Balia da Rainha, 8·Lisboa 
ERNST GEORGE Successares 

F C> A NEOB:DC>R ES DA OA.SA R EAL. 

Venda de bilhete:, de passagem em va pores e cam inhos de ferro par;a 
todas ai) part~ do mundo sem augmcato nos preços. Viagens c lrc ula­
torlas a ~cço~ reduzidos e com itincrario <l vontade-fdos viaiantes na 
SUISSA, ITA LI A, FRA NÇA, ALLEMAN HA, etc. Viagens de re, reio no 
Medl terraneo e ao Cabo Norte (o Sol â meia noite). Vi:1gcns ao Egypto 
e á Terra Santa . Passagens para o BraT.il e Rio da Prata. (.;heques de 
viagem :mbstituindo vantajosamente as cart.3.S de credito. 

v pu•uo, prmbll t futuro rn>tlado ptla 111a1s ctltOr< 
tblro111an11 • PbV•lonomlsta da Eur~pa 

MADAME :BROUILLARD 

D
IZ o passado e o pr. 

sente e prediz o lu· 
turo,com vera.cidade 
e rapidez: ' lncom· 
paravel em vactlci· 
nios. Pela estudO 
que fez jas scien· 
c1u, chromanc1Ji.s. 

chronolcg1a e uhisiognomo­
ma e pelas apphcaçoec; pra· 
tkM das theon:i.s de Gal! , 
La,·ater, Oesbarrolles Lam· 
broz:e, d'Arpenligney. /!\ada· 

~: P8J~~.1~:;: ~1~~c:~~rrJ~~ 

1 N S TITO TO U:->ICA c-;is;i do 1111111\10 p:irn o t rntamcnt.o 
do ro .. w. h\Ji;itnt. l1<lleza e constr,•a.;110 da 
ju\·entud.-. f1'r111.lu :to.s .. .:1t!ntiti.:o;; iu,·i·m-eic; 

de b ell eza ~~~i\·;~~~j~~;w:o~-~~r~:.~~:,~~':"~~~~a\1= 
Oht .... 1da\!e t ..:oiHra n ex.:\'~$1,·:i. m:agrr-za . 

A~-111.s t.' cr~mcs p:ir:i hrnnque 1r :i pt l e 
das mlO.>. luva'"' e :ap·.'.'Ht>'ho.; p.ir.:i o seu ~formn.,e.1mt1110.Quem 
qu1zer oonserv.1r e enH,elle..:t!r :i cór emrrt.:ne 101.lac; .,.:: ulttnh~s. 
os msra,1ilhosos rr0Jucu1~~ LocçAo Creme e Pó KlyOa. 
lnstrueçoes para o sell emprego Tti;Jma ~'(~dttl ~onJ11Ju.ta t 
u1d.ff<11si1;1á. /,,()t'(ifq l'nf>tlar p.ua <••ila,. a q,.<tia dos •afle:tos e 
/>'1.r11 iNtPtdlr " e111{11·t>1u/ttl'<i111r1110, da11tfo· flle " s1ttt âh mtlN. 
.-aJ D<Pilnlorio P<r/u111adn c~11t1 <xlrtuft> d'n l'llJ d() 0 11.->1 /e 
(tOSO) para nri.fnt' M fJ</J1JS .-- fn:e11du-t1S til'J(lf>ptl1.-a1 <fim• 
f>lâame11te. O Instituto do bdloza de-;.e;~ ter <tge1H~s nas 
princip:ies d d:i.des da E.urop~ . ;'re•erindc- <;·~~s perfomistas ou 
uhelle1relros rt-r<1 effe.:tu:i.rem n ven,la do.:. ~eus productoc;. 
Oepoi:.ltos <"1n tod1<:. .as rrincir:t.es c1J11.M~ J.:i Fra nç<t. Ja Europa, 
Estados U1lidos d:i Amtri.-a e no C:iiro. 

1 
rop.a e Amertca, on,te 101 
A<lmlra(la pe1os numerosos 
<litntés da m lll!I :ilt:i cathe· 
goria . • Qllf'm r red1c;se :l 

queda. do lmrerio ~ !(Idos os 
acontec-imentos Que <;ie lht 
$eguiram Fala ronu'tUtz. 
r:in<et il'!i''~z. t\ll~md:o. H•· 

lf•no e htSpanbol 

O /NS717"U7°0 DE Bl::lLEZA lercio11a e da I 
tuno de /rolamento e eml>elle::ame1110 da pl'ile. Pro· 
grnmmn e amdiçDes. E11vin-se calalogq geral 11 quem o 
requisitar. 

Dá consul':is diarias da• 9 d' manha :is '1 da noite em 
seu gab netc : 43, R u a do c n .. mo, s ob,.c-loja - LIS B OA. 
Consulus a 1SOOO rs., 2 $500 rs . e 5 $ 0 00 rs . 

26, Place Vendôme. 26 - PARIS 
. H.K:'\l'I·. Ut l>.-\IHS : CAM l l.U ; {.TPMA~1 26, R OE \JVNON 



A TRA(.HDIA J>O TBRllEJRO O() 

PAÇO . o Dt:SFHCBO PA-
1'Jlbl l fO l)A lJJcrADURA f! 
1). MANUF.1. g A MORl'&. 
As OUAS Mh:S f! REGRl!S­
SO ,, NHCl!SSIDADl!S • A 
PllO<..l.A>IA~.\O. UMA "º'" 

'Tr. SlNISfRA 

Com o deaeto assignado na 
vespera - anniversario da revol­
ta do Pono-a dictadura attin­
gira o ~uge da prepotcncia, já 
incoinpaüvcl com a ooçao uni­
versal do direito politico nos 
tempos modemos. E' no proprio 
dia cm que esse decreto teme­
ra ri o a1>pnrccc publicado no 
D1á1io dq Ctn.1trno, que El~Rei 
D. Carlos deixa Villa Viçosa, 
a caminho de Lisboa. 

Para bem se comprchendcr toda a si­
goi6cai;ao do successo fatal que temos de 
narrar e poder integral-o na relaçio his· 
torica dos perturbadores acontecimentos o sr. cooselhctro julio de \'ilhena. 
que notabilisaram o consulado dictatorial O partido republicano nunca tivera em 
do con5elheiro Jo:io Franco, é indispcnsa- Portugal urr.a organisaç:t.o revoluciontlria. O 
vel evocar, por mais que isso nos custe, o movimento de 1891 1 se bem que caractcri· 
drama agitado em que vão surgir as perso· sadamente republicano, era de n::ttureza mi-
nagens sinisttas dos regicida.s. litar. Os seus elementos de coml>atc ní.am 

O con.5elheito Jo:l.o Franco n!lo era um das casernas, equipados com os armamentos 
homem do seu tempo. A essa circumstancla da nação. Ao governo do conselheiro João 
e á 1ua íaha de tacto, que nunca lhe con- Franco cabe a triste gloria de haver provo-
sentiu intervir sem confticto nas contendas cado a organiuç:io revolucionaria dt: um 
sociacs, se deve attribuir principalmente o partido que at~ ao seu ad,·ento resumira to--
fracasso estrondoso da sua obra. A sua ane- dos os ,cus esforços á propaganda doutrina-
bau.da rc, a sua nobre preoccupaçto de mo- ria, alterando-a ameaçadora.mente e creando 
ralisu., a sua severa monomania de J>arci· assim es.~e perigo social que se chama um 1 
monia teriam obtido talvez os maís consi- partido de revoluÇão, um partido armado. 
deraveis resultados na educaç-~o civica do Foi a d1ctadura. pelo abuso da força, que 
povo e beneficamente influldo na regenera· provocou a reacç!lo pela força. O pheno-
ção pJlitica dos partidos se o seu tempera· mcno, de tão vulgar que é, n:to carece de 
mento cumbativo o n:lo houvesse desde logo tonsideraçôc.s justificativas. Em toda a parte 
impellido á violencia, o que imprimiu inil- e em todos os tempos, â opprcssão corres· ,~ 

\)' ludivclmcnte ao seu governo um perigoso poodeu a reacça.o. E' uma lei hi.storica, im- ) 
i caracter revolucionario. A verdade é que foi mutavel, que invariavelmente preside a to- " 

elle quem iniciou. provocou e propalou a dos oa contlictos entre o povo e o Estado. 
revoluçlo, transferindo o problema pohtico pa. Se a t..\tas horas existe em Portugal um JHtrlit/o 
ra um campo de batalha, onde teria de resol. rr..V1liui1111arü>. isso o devemos cxclu5ivamcnte á 
ver-se pela íor('a o que só pelo culto da impericia do governo franqui~ta. J."oram, i.cm 
patria, tradu1ido no respeito pela lei, lo. duvida, 01 crTos dos partidos monarchicos que 
graria alcançar. Esse temerario ducllo er.... crcaram com<' correcrivo e desenvolveram co-
tre a dictadurn e o povo só podia fi.nalisar mo protesto o partido republicano. Mas foi 
na rcv()luçrlo ou no cri- o franquismo que o orgnnisou 
me, como fncílmente pre- \,3_~'::::.-'<::::;,__..ó~-:7"'-""-"'"'"",,;;;"""""'-~[ revolucionariamente. 



Pode, sem rp,:eio de erro, affirmar~c que a 
idCa de republica s/, apparccc pela primeira vez 
em Po:tugal, como a-.piraçào deliberada e cons­
ciente. nos ultiroos trima annos do seculo XIX. 
A mai1 eloquente prova <1uc d'isso nos dá a 
h istoria !'n.o as re,•oluçõcs de- 18Jo e l8Jó. Qu.-1-
qucr cl'ellas podia ter ob tido, tnlvcz .. em eHus~o 
<te snnguc 1 o triumpho da repu blica. '\ mbas, 
entretanto, se 61iaram na monarchia , Hmitando­
sc h reivindicaç.·.es liberaes com clla compatí­
veis. Prcroccmcote lc,·ado pela fatalidil.de hi.sto­
rica a um reglmen de Cl'oluç!lo para que ~o CS· 
tava dt'vida.mfntc preparado, Portu~I debate--sc, 
desde 18~4 aré 1850.no mais turbulcnt -. dos 
no,·iciados liberae'. E ~ó quando, aplacada a 
refrega e con!tituidos º' partidos, a mona.rchia 
co~"ititucional ~e consolid:i.. que as oppo ... iç1'\e.S ~ 
ma1, avançadas cvoluterr. par:i. n republica. O~~ 
phcnomcno começa a csboçar·sc depois de 1870. .J. 1 

r~~ 

01 prolestc•s da coHectividadc contra as desor­
den~ da govemaç.30 pub1ica, o~o representava, 
entretanto, nenhuma ameaça contra a ordem 
social e muito men<1S um perigo imminente pa­
ra o regimeo dynastico. :\ào era uma revoluçào 
que ae organisa,·a; era uma evoluç-l.o que se 
r.~,e movimento nào trazia porém com~igo, do 
berço doutrinario, sérias garantin11 de triumpho. 
t.:ma idéa avançada n:to pod ia ca minhar n ' um 
pait. retrogrado. Assim , como con5ubslanciaç~o 
de um protesto, ,·ê-sc o partido republicano en· 
~randcccr-se e red~zir.~e alternadamente . Não 
tem vida propria. E dos erros e das calamida­
dct da monarchia que clle vive. \:m rei bem 
aconselhado teria mantido e~ partido de dou­
trinarios como a facção parlamentar \ligilante da 
ol ora administrati\·a dos go,·crnos. Prt~idido por 
homens da estatura moral e intcllcctual de José 
Faklo. Latino C<lelho, Rodrigues de Freitas, Ma­
nuel d' Arriaga e Consiglieri Pedro•o, o partido 
republicano portuguez, se consubalancia\·a enuo• 

ciava . Filiava· 
se o'essc movi-

mento reformi$ta de critica. caracterísadamente 
hum3nista. que produziu no campo da, arte$ e 
das lettras a caricatura de Kaphael Bordallo, 
o arrojo pamphletario do ro,.lugal Conln11po­
ra11to, a annlyse intrepida du l·àrpns, o pon­
tificndo comtista de T hcophilo Hroga e o ro­
mantismo dcclamatorio e ardente de G uerra 
Junqueiro. E~ses reformadoreA representavam 
um papel eminentemente benefico na politica 
portugucu. F'aeil se tomava coníundir o rcpu· 
bHcano e o mooarchico n'cssa ala combativa 
onde luctavam os profes.~rc1, oe poetas, os 
philosophos. os romancistas. os da"d,ys, os his­
toriadores e os jornalistas. Foi ct•m parte d'~­
ta nobrer.a intellectual que te inaugurou um 
partido que os erros da pohtica. for.1m prog:rc.s­
~l\•amentc empurrando da lucrn pacifica das idéas 
para os arraiaes tumtlltuosos da rcvoluç3o • . . 

A quc,tão dos tabacos, aggravada durante o 
ultimo consulado progressista e relOlvida pelo 
ephemero gabinete regenerador que lhe aucce­
dtu, constituiu o ,·erdadeiro tirocinio prcpara­
torio daa ho~tilidades que iam ab1ir-.e com a 
dicladura íunesta do conselheiro Jo~o Franco. 
Os excc.ooa a que se deixou levar a impren~a 
na campanha dos tabacos transformaram a apa­
thia ponugucza n'uma fervura borbulhante d,e 
paixi'\es. O partido republicano evolutc n' esse 
momento da phase doutri naria para A sua phase 
combativa. A sua imprensa passa a ser declara~ 
damente aggressiva. Essa propaganda violenta 
actüa como um accesso febriJ n'um organismo 
dehil. A dcsoricntaçto vae avauallando a opi­
nH&o impru~ionavcl das cidades. \.." m governo 
moderado e habil, que responde~e à campanha 
dos republicanos com um '·asto programma de 
adminiitraç3o, deixando ao tempo o cuidado 
de a1rcfec.:er a~ pai.xttes politicas, terin rací lmcn· 
te obtido uma ,·cz. mais debellar o perigo e 
desarrue.r os ini· 
m igos perante 





,('>.....,:::::=:?-0"=~.ç ctos do go ... en\O recahiam so· 
bre a corajosa cabeça do Rei. 

A dissoluçào illegal das Camar<s, o conflicto 
sanguinoso de 18 de junho, as affrontas e as 
desconsiderações aos partidos monarchicos, o 
processo por sediÇào instaurado contra o che .. 
fe da di.s.sidcncia progressista e alguns dos 
seus amigos, contra antigos deputados rege· 
neradorcs e contra os deputados republicanos, 

O ultimo minlsterlo 
U1ml t'euniJlo do conse/.ko de ·~ 

{CI.ICHI\ DK f~ 

os S\1ccessivos diplomas illegaescoarctan­
do liberdades garantidas pelo codigo fun· 
dameotal, as suppressôes dos jornaes, a 
çxauctoraç~o desdenhosa do Conselho de / 

Estado. o C:ecreto augmentando a lista 
civil e liquidando as dividas da Casa l~eal, 
a reíonna da Camara dos Pares: todo esse 
crescendo temeroso de illegaHdaCe e de 
odiosas medidas de excepção a que se 
aventurava o governo, aggravado ainda 
pela campanha de descredito da imprensa 
estrangeira, pela entrevista do Temps e 
pela pallida, mesquinha obra administra-
tiva da dieta.dura, prepararam a atmosphe-
ra revo)ucionaria em que se debateu o. go­
verno do messianismo e de onde iam sol· 
tar .. se os raios fulminadores do attentado. 

Dir-se-ha que esse governo, que tanto se en­
carniçava na lucta e Ulo imprudentemente a pro­
vocava, tinha uma alta missno de reforma a cum­
prir e que eram honrados os braços que. bran­
diam as armas contra as ameaças republicanas 
e contra a colligaça.o monarchica. lsso em nada 
attenua o crime politieo da dictadura. Da sua / 
obra administrativa, o unieo diploma importan­
te que o parlamento lhe votára, a lei da con­
tabilidade, nunca foi regulamentada 1 nunca foi 
executada ! O seu programma de moralidade 
não logrou desenvolver-se, quanto mais com· 
pletar-se. Principiando por lançar na rnis.cria 
pequenos íunccionarlos, o seu catonismo liqui­
dou, entre o applauso da 
plutocracia, no decreto illc-

gal do augmcoto da lista ="<:·_ ~ . 
civil. O culto pela Jei, com 
que victoriosamentc se defendera dos primei- i' 
tO$ ataques, repudiava-o em breve, lançando 
fóra o forte escudo que lhe garantia a invul· 
nerabilidade. Póde em sua defeza invocar o 
conselheiro João Franco a impossibilidade 
que os acontecimentos lhe crcaram de desen­
volver dentro da legalidade a sua obra de re· 

forma. E' n'csse reductoque a dicladura 
se refugia. Mas - ai d'ella !- mesmo ahi 
a irá buscar a justiça se,•era da 11 istoria. 
Se o seu programma tinha por themas 
principaes o escrupulo, a economia, a rno­
ralldade administrativa, n!lo carecia o go­
verno, para o p8r em pratica, de abrir hos­
tilidades com o paiz. Pelo contrario. O 
paiz seria o seu alliado. Mas foi exacta .. 
mente a sua talJencia administrativa, a 
nullidade da sua pretendida obra de re­
forma, que lhe alienaram o apoio da opi- J 
nião. O conselheiro Joa.o Franco andára a • 
prégar, durante cinco annos 1 o reioado da .~\Í 
legalidade, of!erecendo-se ao paiz como t;lí!['oE"J 
um redempto!'. E ao avêsso do que sol em· flf"1 
nemcnte promettera, o falso propheta tra-
:tia a tyrannia de)>aixo da capa. Em vez da paz, 
d~u..nos a guerra ; ern vei. da salvaçao, o regici­
d101 Porque este enorme ludibrio? Era por acaso 
o conselheiro JoãO Franco um impostor? Nào. 
Era um homem honrado. E mais ainda : era 
urn homem bem intencionado. Comparou-o a 
Turgot um escriptor cmincntissiroo, talvez com 
pouc<t propriedade . A dictadura de Turgot fez. 
se contra os privi lcgios da corôa e da nobreza, 
cm beneficio do povo. Foi uma dictadura liberal. 
O conselheiro Joào Franco teve, ao cont~rio, a 
seu lado, a finança e a nobreza, esses encarni­
çados inimigos do ministro de Luiz XVI, e a 
sua polilica revelou-se declaradamente liberti­

cida. Foram as camarilhas 
de VcrsaHles quedern.ibaram 



Turgot. Foram as cofcras populares que an­
niquilara1n o conselheiro João Franco. A 
Turgot faltou um rei corajoso e forte como 
D. Carlos. Ao conselheiro Jollo Franco fal­
tou o genio administrativo do discipulo de 
Gournay, do verdadeiro fund:idor da eco~ 
nomla Jpolitica. De Turgot tinha, quando 
muito, o dictador portuguez a teimosia obs­
tinada, a fé resoluta, a preoccupação mora· 
lista da parclmonia. Mas comparar o auctor 

do decreto de 31 de janeiro com o auctor 
das (artas sobre a 7 q/erancia nào será com­
prometter, n'um sumptuoso gesto de rheto­
rica, a reputa~a.o veneravel da metaphora? 

Seja porém como ffir, o certo é que da 
po~itica dictatoria1 do conselheiro João Franco 
result"' '.lma lição severa, terrivel e proficua. 
Elia vem demonstrar ainda uma vez o pe· 
rigo de conYe1ter o Estado, instituiçào de­
fensiva, n'um instrumento de lucta. Dentro 



-~~.#'~~ ~~~~ 
4 •ua funcç.ào natural, o J.:stado é un:a ~amma a di1er·lhe para n~o vU esperai-a: ·· ~ 

(-J mnipotencia in,rulncra,·cl. O me.mo se nao lnutih.àra"'°, com mystenosa reluctanoa, ~ 

~
'ti d.\ na oftensh·a. Qualquer governo que se quando a convenceram de que a demora ~ 

p..,~ fc',ra da lei é um governo ''encido. O sena minima; e os seus dedos, ao rasgal--0, ~ 

~ 
exercito e a justiça s6 constituem forças inex· trcminm. RI-Rei, por sua parte, vinha evi- ~ 

i.· pugnaveis quando emprego.dos na defeza Je.. c.lentcmcnte apprehen.sivo. l 

J gal do Estado ameaçado. SuJloca·se uma re- t-:rn contraste com as apprehcnsões do im-
) ·/ voluçao (>CI& preço do sangue. NM se ~e- pavido monarcha, o conselheiro Jono Franco ~ 
1 ~ prime senão pelo culto da lei e o respeito aparencava, mais do que nunca, cJJtar per- "-l 

;/ da auctoridade a revolta clnndcMina e isola- suadido da victoria. !'ara aquellcs a quem ~ 
,h. da dos espirltos. Contra oa infinitamente pe- eua clcspreoccupaçtt.o possa parecer coo· t~ 
\::,. J qucnosa'I. (orças judiciarias e militares nada dcmnavel, seria necessario de.tcre\'er-lhes o 
V: podem. Se é difficil derrubar um regimen, que vinha sendo, ha qu.ui d?i~ anno~, a ~ 
~J 6 facil exterminar os homens que t\ repre- vida exhausth·a do primeuo m1m,.uo. Essa ~ 
f/i/ ~ntam. O conselheiro jol.o Franco, Cragil machina humana produclora de 
'lf,j collocando-se fôra da lei, e.xpô~-se te· energia trabalhava sob a qi~is a~t.a prcr , 
ftjj merariamente e cxpô~ o soberano 2os do, ininterruptamente, havia vmte ~o- ~ 
11,' golpes trai- 1es. A phys10- ~ 

'1J çoeiros dos "''f?~~==:::~~~~Ji::~~~~======~~ nomia do di· ~ r,,-1 iuimi,&O$i. So- f cta.dôr accusa~ 
J •. ~ brc as suas va oa Chtrngos ~ 
~j duas cabeças temerosos~ 
fd convergiam d'cMe t!Lo gi- ~ 

~
·~J !f~ta;a~5c:ºO: ~~~lti~~~r~~;'o~ ~ 

hora em que Por u h imo, 'Jf 
~ o comboio re•J p<rdera já a '-

atra,·enava o vi sà o nítida 
Alemtejo. tra- das cousas. 
zcndo o rei a J~ra o touro 
Lh.boa pores · arrojando·se < sa mesma 1 i · cego contril 0 , 
nha que na lrnpo verroc- ~ 

ve1pct:l outro acce- lho, &ob o qual o 
ler ado comboio inimígo dissimula\·a 
perconera, condu· a espada vingado-
ztndo a Lisboa, na ra. As suas arre-
pasta vermelha do mcttidas nada h.a-
mioi1tro da justi- "'iam perdido da 
c;a. o decreto fatal primitiva ''iolencia. 
de 31 de janeiro. )lu jã nllo avança-

li. n t retanto., no va a direito .. \ ca· 
paço das :Necessi- da pa<So tinha que 
dades, esquecido parar na sua cami· 
de lodos os que n b:tda arquejante 
tuctavam, o fnfan· para uíugentar os. 
Lc D. Manuel da- inimigos que lhe 
va M suas lições sai:im aos atalhos. A 
mathcmatica e de in· sua vida era urna lucta 
glei •.. Como de cos- permanente. ~!al lhe 
lume , levantára..se ao ch~ava o tempo para 
lusco.fu~co da madru· acudir com a sua cner· 
Rada. Na ve:spe:ra, até gia impc.tuoaa a todõ~ 
ás dei e meia da noite, os incidentes que, a C2· 
quando tahez os mata... da init.ante, vinham cm-
dorcs de !>Cu pae, n 'um baraçar a sua obra e 
c:onC'iliabulo sinistro. distrahil·O <l'ella. Era 
concertavam o crime, elle ouvia, extasia· um homem exgotado pelas emoções e pelo 
do, o seplimino de Beethoven e pedia a lrabalho. Tendo nas su~n1 mtlos 01 fios condu-
Rcy Colaço que lhe tocasse algumas phra· c;tores da espionagem pol icial, ccntralisande> 
1cs e.lo 1risl6o e Js-olda-que pela ptimeira tudos os poderes do Estado, clle era, no dia 
vez ia cantar-~c no dia seguinte cm S. Car- 1 de fevereiro, o homem peor informado do 
los. A alegria de rever os Reis ~cu~ pae.s e seu paiz. Nao porque os acus delegados o na.o 
o Principc seu irm:t.o desde pela manhã. o esclarecessem. Mas porque se achava tempo-
trazia dcsaueoto. As quatro e meia, apesar rariamente incapaz de obter a resultante logic.a 
do tclegramma expedido de Ca'-3 Branca dos acontecimentos pela sua justa ª''aliaçào. 
noticiando o atra.zo do comboio, jl o Jn- Perdera, nào a coragem, mas a calma. Con-
fanle estava na estaçao do Tcneiro do Pa- vencido da grandeza e da efficacia da 5ua 
c;o. A Rainha tivera redigido um outro tele· missa.o, persuadido de que a Providencia o 



protegia, acreditava, com supersticiosa ceguei .. 
ra, na sua estrella. E' C!flc singuJar estado de 
cspirito que explica., all indo á bravura d'EI .. 
Rei, a falta de uma escolta e de um policia .. 
mento rigoroso no Terreiro do Paço, n'c.sta 
tarde fatal de t de fevereiro. 

Jo:ram .s horas e 10 miouLOs quando o vapor 
atraoou, finalmente, á ponte da estação. Ape. 
n!'• ao de le,•e, principiava escurecendo. Ain .. 

da n2.o era o crepuscu)o. . • e uão tardaria a 
íazer .. gc noite eterna para o monarcha resoluto 
e para o principe innocente, que desembarca­
vam sob o tumulto alado das gaivotas. 

EL-Reí, que ~na aflectuosamente a màC'.> 
leal do seu primeiro ministro, indaga se tem 
a precaver-se contra qualquer perigo. O chefe 
do governo, sem besitaç~o, reaponde que ne­
nhum risco corre a Família Real. 

O Carlos 1, geoeoralistilmo do exerc.lto portucuei 
fl11ad10 d'1 tllHll• ~ pU,tor Corto~ R.111 

(CLICllll Oll AltNAt.00 PQN$1JCA) 





~~~~~~~~~Íl'~~~~~;a~~~~ 

nos seus lagcdos o corpo de Miguel de Vas· 
concellos; praça oade ha quasi um seculo se 
centralisa a vida politica da o~ça.01 onde des­
embarcaram com Passos Manuel os deputados 
sctembristas, e onde, com tanto regosijo e tan­
to fausto, o defunto monarcha, director invisí­
vel e ~alutar da nossa pofüica internacional, 
esperou coin seus côches e bergantins theatraes, 
os imperadores, os alJiados, a~ rainhas e os 
reis ... Quantas vezes, n'esse Terreiro do Paço, 
palco de tanta gloria, o meu olhar de incorre­
giveJ devaneador se immobilou na estatu(l 
equestre de D. José e no medalhào do seu 
ministro inflexivel para evocar o grande lance 
feroz d'esse outro. frustradoJ regicidio: o pati­
bulo de Belem a escorrtr sangue, a marqucza 
de Tavora inclinando sobre o cêpo a cabeça 

espectros funestos, personagens diesse theatro de 
horrorc<, onde ba, no reinado de D. Jo~o IV, 
um mercador opulento chamado Baeça, e no 
reinado de D. Carlos I um professor de instruc· 
çao primaria chamado Buiça ! Occorrer-lhe.hao 
as coincidendas propheticas, esses indistinctos 
murmurios do destino que o tempo engrandece 
e eccoam na Historia como predestinações cla­
morosas. Essa mesma indccifravel Providencia1 

que pela segunda vez assenta no thrvno portu­
g-uez um duque de Beja eom o nome baptismal 
de Manuel, pelo preço caríssimo de um desas­
tre imprevisto, ha de fa2er ainda recordar a 
obstinaÇào com que, por occasiao do nascimen­
to do desventurado principe D. Luiz Filippe, a 
avó paterna rogava se lhe désse o nome ventu­
roso de Manuel ... 

f 
1 

A caminho da morte 
O deumb21·q11t d' E'·Rei J.J. Car/()S na eS/tl(at> do T4nd1·0 do hço, 4.i 5 horas 

e 10 mimd<JI d4 t1trde de 1 de /nfeniro t (CLICUI? DB l&NOL181..) 

~ grisalha, José Maria de Tavora subindo a esca· 
da tragica coni as suas meias de seda côr de pe· 
rola, o duque d' Aveiro-o terceiro duque atira· 
do ao cadafalso em pouco mais de tres seculos 
de Historia !-rugindo de d6r sob as furiosas 
marteladas com que o carrasco inhabil Jhe esmi­
galhava os OJ:SOS ••• E houve, na hora terrive1, 
quem olvidasse, na excitaçtto perturbadora d?s 
anathemas, o bom D. Duarte morrendo de um 
mal suspeito e mysterioso, o sombrio D. Jo~o II 
morrendo envenenado em Alvôr, o inotJensivo 
D. João VI morrendo envenenado na Bempos· 
ta, dep1>is da merenda de Belem . .. Houve quem 
esquecesse, peral')te o crime dos plebeus, o cri­
me contumaz da nobreza, attentando durante se· 
culos contra o despotismo dos soberanos de di­
reito divino, n'um duetlo mortifero que só ter­

minou nos estrebuchos apavorantes de 
Belem. • . Quão longa será essa n!ve· 
ri'e do historiador, invocando todos os 

E' ainda demasiado cedo para narrar os acon- fz 
tecimentos que precederam e prepararam a tra- ~ 
gcdia de r de fevereiro. Mas a Historia ha de # . 

falar, desmascarando os maiores rcsponi:.aveis 
d'esse desenlace cruento. A Historia dirá que ~ 
e~ J>ortugal, como em qualquer outra naç:to, ~ 
hoje, como hontem, como ámanh3., os conflictos ~.~i· 
politicos da natureza d'aquell .. que a oictadura ~) 
creára, se liquidam sempre, infallivelmente, pelo ~ 
hediondo crime individual qu_e se chama o at· ~ 
tentado, ou pelo desvairado cnme collecllvo que lfj 
se chama a revolução. Em todos os dramas de f<f; 
~u~tiça ha um jury que classifica o delicto, um ~~ 
JUIZ que profere a sentença e um carrasco que pi;; 
a ex:ec:uta. O Rei de Portugal encontrou no Ter· ~ 
reiro do Paço os seus algozes. Quem ~7 

o levou porem ao patibulo? Certamen-
te a Historia será severa para com o 



estadista, probo mas desatinado, que invo· 
luntariamcnte conduziu o Rei ao cadafalso 
da praça publica. Mas nào o será menos 
para com os homens que lhe prepararam o 
advento e lhe animaram os erros fataes com 
o estimulo dos applausos. Nào tenhamos 
pressa. A Historia falarâ, sentando no ban­
co dos reus, por sua vez, aqueBes que hoje 
vestem a toga de accusadores. De nada lhes 
vale dissimular o delicto com seus prantos 
de carpideira.s. A Historia talará! Justiça, 

~~~~~ do pela posteridade com o respeito devido ás 
intenções patrioticas que presidiram aos der· 
radeiros actos do seu reinado. Accusado de 
uma abstençào politica, pubHcamente alcuoha· 
da de criminosa, a sua intervençào tardia nos 
negocios publicos notabilisa·se desde o primei­
ro instante pela mais indiscutida coragem in· 
dividual. Desde que delibera abandonar a ir­
responsabilidade commoda da ficça.o constitu· 
clonai, nioguem o vê occultar·sc atraz dos 
seus ministros. Uma vez entrado na lucta1 é o 

€l-Rd D. /Jfanttd e 01 RainJtos tn'ut141, 4ComponAcdos do m!lrdo1110-m6r conde d4 Sabuf'tJSa, 
saindo d(; Arsenal a C'1'"inltq dq /tt(() d4S Nee,essrdades 

(COMPO&IÇÃO l)g U. M. PAGitT, NO 4GllA.tUIC..> D& 15 DK l'JH' Hll&tkO) 

sim, p6de começar a fazer·se á victima real, 
impiedosamente immolada n 1esse ch!lo onde 
outr'ora se erguia o palacio de seus antepas­
sados. Morreu no seu posto E l-Rei. A phrase 
está dita e já estava feita. Ninguem ousou dis­
cutir a veracidade e a propriedade com que 
lh'a applicaram os breves nccrologios que lhe 
dedicou a imprensa . Ha de mantel·a a Histo­
ria, indemnisando a sua memoria das iDJUSti· 
ças dos contemporancos. Soldado, elle deu ao 
exercho um exemplo nobili~simo de coragtm. 
Rei, elle deu aos poJitícos um fecundo cxem· 
pio de civismo. P6de ter sido errada- e 
monstruosamente o foi-a orientação que um 
conselheiro leal mas incompetente lhe deu a 

partilhar. Mas o erro pagou-o crudelissi ­
mamente. A sua morte tragica por dema· 
siado lhe concede o direito de ser julga· 

chefe temerario que se expõe a todos cs pe· 
rigos, sem re1uctancia e sem hesitac;ao. A sua 
farda militar nunca a envergonhou com uma 
pusilJanlmidade, antes a ennobrcceu sempre 
com a sua bravura serena. Essa farda íoi a sua 
mortalha. Quando da carruagem transporta· 
ram o $CU pesado corpo para a enxerga da 
casa dos curativos do Arsenal, o seu sangue 
tinha-a banhado em golfadas copiosas. -Ao 
passo que a Rainha, ainda na ignorancia da 
sua viuvez, era levada com o Infante D . .Ma. 
nuel para a casa da Balança, aquelles que 
haviam tirado do lamfau. o corpo do monar# 
cha constatavam que conduziam apenas um 
cadaver quasi frio .. . Ao Príncipe Real resta­
vam talvez ainda alguns aJentos de vida. A1as 
o coraçào já n:lo pulsava. Apenas se as 
pupiJlas pareciam ainda Sf'nsiveis á luz. 



O .Arsen.al de Marinlu1, rucrdado 
P''" çavalloria na nolle do allenladq 

(COWPOSIÇiO D& fl'kA~K OADD, NO C:ORAl'UIC> 
DE lS DR FIH'BRtmtO) 

Curvado sobre a maca onde o tinham de­
posto, o medico Antonio Bos!a alluiniou 
com um phosphoro as rui nas sanguinolentas 
do rosto formoso do Príncipe. Parcceu .. fhe 
entào que as pupillas se dilatavam. Pouco 

tardou porém que se desvanecesse essa es­
sa esperança derradeira. A mesma experien .. 
eia, instantes depois repetida, mostrava, sob 
as palpebras violaceas. o olhar immovel e vitreo, 
que a morte apagára parà sempre ... 

Jam entrando no Arsenal os dignital'ios da 
côrte, que a noticia do attentado alcançára na 
cstaçào do Terreiro do Paço e immediações. O 
conde de Sa!>ugosa, que ffira um dos primeiros 
a chegar. a custo reprimia as lagrlmas que o 
sufTocavam. O tenente Francisco 1'~igueira, gra­
\'Cmentc ferido, atirava-se de joelhos ante a en­
xerga do Rei, que a sua intrepidez oão conse· 
guira salvar. O visconde da Asseca chorava á 
cabeceira do Principet que ounca mais, como 

longe soavam tres­
m a 1 h a dos clarins, 
chamando os sotd ..... 
dos a quarteis ..• 

Abraçado ã Rai· 
nha, que mantinha 
a mesma expressao 
dramatica de eston· 
teado terror com que 
se erguera na car­
ruagem real, cornjo­
sanl.ente exposta âs 
balas, para defender 
dos assassinos o ma­

rido e os filhos, D. ManueJ, insensivel fls 
dôres do seu braço ferido, tentava apaziguar 
o mudo desespero da Mã.e, que inquieta .. 
mente aguardava a temida sentença, que o 
seu alarmado coração presagiava. 

A noticia do ferimento do Infante tinha 
entretanto chegado até aos medicos que pro­
cediam á funebre toilette dos cadaveres, pro­

cmando estancar as ltemorragias copiosas 
que inundavam de sangue os dois corpos 
reaes; e o dr. Bossa appareceu na casa da 
Balança, 

-Entào? - pergunta anciosamente, avançando 
para o medico, a Rainha. 

-Minha Senhora, Sua AJteza está ferido e é 
necessario tratai-o ..• 

A Rainha inclina a cabeça, comprehendendo 
que a noite lhe estâ vestindo já os crepes de 
Viuva e que só lhe resta aquelle filho querido. 
Brandamente, ella diz: 

- E' preciso vêr, Manuel. .. 
Auxiliado pe)o marquez de Lavradio, o me· 

dico pile a descoberto o braço ensanguentado do 
Infante, onde, pouco acima do cotovello, uma 



Mas no Arsenal, estendidos n1uma enxerga e 
n'uma maca, outros dois Reis esperam, inermes 
e lividos, cobertos, como guerreiros mortos em 



das bandeiras. 

combale, com as 
mortalhas marciaes 

O mordomo-m6r nao acabou ainda de cum· 
prir a 4-U& lugubre tarefa. t;ma hora de· 
pois, com o mesmo apparato militar, atTavés 
a cidade deserta, p?r onde rc~Bn o tropel 
vigilante das patrulhas, elle condut. !1s Ne· 
cess.idadcs os despojos mortacs d'aquelles 
que a Sorte indicàra com o ~u dedo sinis­
tro. Caminham a pas!t.O as carruagtn~. Sobre 

pranchas que repousam na'! almofadas 
do~ la11daus, e<111tcnderam-se os corpos, 
rccobe~tos pelas bandeiras, que arras· 

tam no lapete. Á cabeceira de D. Carlos, 
senta·se o conde de Sabugosa; em írcnte. o 
ajudante de campo Chancrs d' Aievcdo. A 
de D. J.uiz Filippe vae o vi~condc da Assc­
ca ~ cm írcnte, o matquct. do Lavrndio. A ca­
da solavanco, os cadavcrcs, sob as bandeiras, 
estremecem, como se dili,encia'\---tm libenar-... e 
do abraço asphix:iante da morte. :\'as subidas 
mais inJ{rtmes. os corpos inertts suavemcri· 
te deslisam na obliquidade da~ pranchas, pa­
ra de novo escorregarem cm sentido inverso 
no pendor das descidas. 

contagioso alarme con­
tém cm oobruaho todos 
os cora~es. cm volta do monarcha adoles­
cente, que a Providencia poupou para a 
perpctuaç:io da dynastia. A cada momento, 
á porta, que nenhuma pragrnatica interce­
pta, assomam os dignitarios e os pohticos : 
todos os que pela manhn ainda combadan1 
o Rei, todos os que, ainda horas antes, 
sUJtenta .. am o dic::tador e lhe applaudid.m 
as provocações fatae..s e as viofcocias cste­
reis. 

-Nnol Chamem-me ainda Alter.a, 
-:om\. d'ontcs ... - dit O. Manuel a 

quantos ~e lhe acercam com o uaumcnto real 
, de :\lagtt-tade. 

~tas é preciso ser rei! As dei da noite, 
na sala das Damas, contigua â sala Vermelha e 
li sala dos ~larechaes, o conselheiro Jono 
Franco apresenta lhe a proclamaçno redigida 
no con!Clho de ministros, '4UC acaba de rc­
unir·se no ministerio da guerra. E pela pri· 
meira vez, depois de volvidos quati quatro se· 
culos, o soberano de Portugal a...\dgna nova· 
mente um documento real com a firma venturo-
sa de Manuel. - . 

((D11111 ua) C. MALBEIRO DIAS. 



S. M. El·Ná "'"ilf,,.J,, d uulo. """ a sr. lnftz1tü D. A.§0•10-{',., ••1,no ti• -'•I•. A' dtr~Ua t·l·s~ 
o ,,,.,,.,, ~º,.º"'' Ro<oáos '"•do o st'w duNu 10 



U lfA das festas 
oHerecidas a 

semana passada 
aos delegado• da 
couícrencia telc­
graphica interna­
cional, e das que 
lhes devem ter dei­
xado mais agrada­
vel impressa.o de· 
certo, foi a ga,,den 
fJat'iy que se rea­
lisou na Quinta 
Nova, de Can":a­
vellos, promovida 
;ior sir Deviscn 
Pender, director 
do cabo submari· 
no, e a que con­
correram muitas 
'enhoras da nossa 

O sr. Alfredo hre-fra brindando ll()S reú de Ingla/e,..ni-0 '"· IVyse, dffufor da esta(i'ID 
de Ca1'C4f/el/01, e /qrd PenrUt·, diru/or d<t com/;a'Jhia, brin.da?JdO a El·R<r 

-O sr. Eduardo P,'nlo Basto brindando-Uma porte da ossufencia á g:arden party 
-O sr. dr. Ilt'6erl da C1tnho, ,,,,-,,istro da Orazil, e o delerado 

do fl'US"'" j>aii - Os ülerodos cMnexu 



sociedade elegante e da colonia ingleza cm 
Lisboa. 

Os diversos jogos de JjJor/ alcançaram 
!'. verdadeiro successo, especialmente o dos 
· ovos. em qu~ tomaram parte algumas se­

nhoras ivgfezas. e o da coirida de gericos, 

não só pelos costumes phantasistas dos corre­
dores, coaio pelas hilariantes peripcc:ias a 
que deu origem. Durante a festa tocou, na 
haii da entrada, um sextetto de guitarristas, 
e no campo de <;ricket, onde se realisaram 
os jogos, a banda da guarda municipal. 

U•14 ;~gado,.a-Coffido do ot•o-CMrt:Oa. de re-r1'ccrs-Anl'4 da pa,.tido de saccos 
-Luc/a ás çatJallilus 

(CLICHt\~ nv. 1'1P.!"Ot.tP.L \ 





Titmt1llns 41 saida da eslarao 
-Ma·,,(/~11nn111 11/u,.1u1do os ~Jtftld4Nltl dt Coim/Jr·o 

-No Rorio, "'' ''~"te d Ja~oraria N'w1 

Em gra.nde nume· 
ro os eistudantcs de 
Coimbra chegaram a 
Lisboa, na manha de 
quarta rctra 27 do 
mez p~1s~ado, para 
saudarem o novo so-­
bcrano. Na gare do 
Rodo e nu suas im ... 
mediações accumu­
lou-se uma enorme 
concorrencia, consti­
tui da na sua maioria 
pelo elemento esco­
lar da capital. N'este 
predominavam duas 
correntes absoluta­
mente antagonicas, 
porém. Iam un.s re­
ceber aflectuosamen­
te os seus camaradas 
da U oiversidade e 
acompanhal--os na 
jornada ao paço das 
~ece~idades; outros 
para realisar uma 
contra-manife!ttaç:to, 
tomando como prio· 
c ipal pretexto para 
ella os incidentes da 
grCve do anno pas­
sado. Resultou do sc­
m e 1 h ante circums­
tancia produ:iirem­
k alguns contHctos, 
ali.bdc pequena con· 
sequencia, quer à 
saida da e~•a· 
çlo, quer du· 
rante o percur· 
so du cortejo 
acadcmico, 
quando 10 di­
rigiu, de tarde, 



a pé, ao palacio real. Em 
contraposiçao. as senhoras 
que enchiam H jancllas das 
principaes ruas do itinerario 
lançavam Ol1rcs 1<>bre os es­
tudantes, acc11a\'am com os 
lenços e davam-lhes enthu­
siastlc3s palrou. 

A maolfcstnçn.o academ ica 
no largo das Necessidades, 
completamente apinhado de 
gente, que se auociou ás 
ruidosas acdamações dos es· 

Ludantes, 8'sumiu um cara-

UMa prislJo nf) 111''1'º d~ {)Nl,.Jdl•: em /renJe oo 1>4Joâo do 11·. dr. Ca1"1Jalho MonU11 o 
- A Lam;,dto do Poro: n•Jr<mdo no Cluodo (Nos Í'"''"ª' a1 un.hcras 

ottÚl#f0"' ns #Sl•aiaNlttJ-No /01·rq do.s Dt1a1 .Rrnjas 



lJivçrSOl as/uc/os do lroiato a toniinho do Ptl(o. Jirodo& na , ua do Alecrim 
- Os eslu.da11tç; e a mullidilo 



A c•mlnho do Paço: no A fçrrq, """ /r1nJ; ao JNO'CGdo 
-No jat'dl1N d1 S4nfo1 

-Ovoçao ao ut1rcfto, d J>OllOfl"' jxtlo (/uorld d1 i11/an1or{4 1 ""' /•N-ellas Verd~1 



Ouc~ndo a l~1mp11llta 
- No Poro das N~t11s(dndt1 

- No Al(o das N~u111ddd~s: DNiro asptclo do 1111/;o dos 'sJudanUs 



O ttlt(),., os r~prttsentonlttJ dos /acu/dodn, 9H# otompn11hnrotN os n111dtrnl~J 
e o ellnda11ltt 911 .. tt lttu • 11un101;m 

c:ter verdadeiramente imponente, prolongan· 
do--.se os vivas a El .. Rei e à familia real por bas­
tante tempo e sempr,. com o maior calor. 

S. :\J, El·rci recebeu, tanto os estudantes 
de Coimbra como as deputações dos lyceus e 
de varias escolas de Lisboa, na sala do throno, 
affirmando a todos ter tido grande praz:er com 
a manífesuçio da academia. 

A' noite os estudantes de Coimbra assisti· 
ra.m quaai todos ao e:specuculo do tbeatro D. 
Amelia, e dois d'elles proferiram ahi discur. 
sos agradecendo .is senhoras e aos estudantes 
da capital a rcccpçlo que lhes tinham feito. 
Depois de terminado o espectaculo, que de .. 
correu sem mais incidente, os academicos co­
nimbricen• 
ses dirigi .. 
ram•:,e pa· 
ra a esta­
Ção doca-

~ minho de 

íerro a tomar o comboio especial em que de· 
viam rcitressar, acompanhand~s até â gare 
muitos eitudantes de Lisboa. 

No Chiado foram-lhes feitas diveru.s mani .. 
(estações de sympathia cm frente das trea 1().. 

ciedades apottivas que ali tcem as suas sédes, 
produzind0'"$C iambcm durante o trajecto ma.is 
alguns outros incidentes similares aoç occor· 
ridos de manh3. e de tarde, todos, comtudo, 
sem importancia de maior. 

Estes acontecimentos tiveram, como se sa· 
be, e<.:ho nas duas casas do parlamento e 
originaram ainda, depois, uma reunia.o deva· 
rios estudantc5 de Lisboa. 

Deve, comtudo, considerar-se o assumpto, 
prc&cnte· 
mente, co .. 
mo liqui­
dado. 

~ 
1 ~ ~~-S.-AF.'-E-1-R_:d_e _a -Ra.::.inh.::.~_:D;;;,;. A;;.:;m;;.:;ell.:;,;• -d J:..:..:·an:=;ell;.,;:a ::.do_Po.::_(o-~ ~ ~ arr•duendo ., "'••i/•SIO(l!<I 

tct.1c11ts DK OB~OLlBLj 



AEXPOSI~ÃO DEAV!CULTURA ~. 
NO PARQUE • 

y,,. as/Htlf> da exf>osk-60-·f>()/()S Jtfltrruos d~ f>"po-U1.11 be/Jo casal 
- Go/Hn1'11u Lanrsham ôra11cas-Pe1·ús brontos-Gollt'11lw.s (), 'r'wg'LQ11 pr~los 

-Go/Jitthos Wiandotu brancos 
(Cl,.lCHJ!S D6 BENOLl&I..) 



DOIS AJZTl5TA5 POF(TLJEN5E5 

R EA I.lSOU·SE no 
Porto, no mez 

findo, uma bella ex­
posição artist.ica com· 
prehcndendo nao só 
quadros de Arthur 
Loureiro, como tam. 
bem alguns trabalhos 
de estatuaria de Fer· 
na odes de Sá. 

Arthur Loureiro é 
já uin paizagista con· 
sagrado, cujas obras 
adquiriram de ha mui· 

O PAIZAGISTA 
~RTtJIJfl 1..0Ul?t;iltO 

E O ESCULPTOR ,, 
JEl(!lj~N"ES OE S~ 

to fama merecida, pelas Superiores qualida· 
des do temperamento artisuco que revelam . 
Os seus novos quadros agora expostos nào 
6zcram mais que con6rmar a sua reputação, 
e em um d'elles, que éum :nagnifico estudo 
de figura, vê·se tambern que o pintor nno desmerece 
em nada do seu valor quando por acaso abandona a 
paizagem para fazer uma excurs~o em outro genero. 

Os trabalhos apresentados por Fernandes Sá Sllo 
tambem a revelaçào bastante lisongeira de um artista 
a quein está reservado um brilhante futuro. 



Caminheiro, n1armore de Ferntuuies d~ Sd 
-Viuva ?da pescador. q11adr" d1 Ar/Ju..,• Lour.t"iro-Velha,, /Juslt1 e.J bron.xe 

d4 J-"<r1t1Alt<ÚI "' Sd-Ru1lo '"' l>ronu do Ir. f>(,.fo tlo.s San4'1, por F~rw.onde~ de Sá 
(tH01'001lAl'lllA8 OS CARLOS l'HRBikA CAi0050) 



~-. . _ ... _ . .. . 

A ;o~ GOJ'lfE?.fJlGJA JE1EGJWJUGJl JH1UillJlG.!OffJU~ 
A VISITA·Á·BATALHA 



UM~ das excursões que mais funda impressão deve 
ter deix.ado no cspirito dos membros da 10. • con. 
ferencia telegraphica internacional, actualmente 

reunida em Lisboa, foi por certo a realisada, nc,, penultimo 
domingo do mez findo, a Leiria e á Batalha. 

Como nos ounos pontos que teem visitado, recebe .. 
ram os nos~os hospedes, na Batalha, a cordealissima re· 
cepçao, com que naturalmente nos cumpria acolhel·os, 
apresentando a villa um asp,ecto de exccpcional anima· 
ção; mas foi sobretudo, como se pensa, a contemplaçào 
do admiravel monumento commemorativo de uma das 
nossas mais famosas glorias militares e maravilhosa re· 
liquia da architcctura gothica em Portugal, o que mais 
intensamente os impressionou. Nenhum dos congressis­
tas deixou de maniíestar o 'ieu cnthusiasmo e admiração 

pela visita ao mos· 
teiro, cooíessando 
que o grandioso 
monumento exce­
dera a sua espe­
ctati va. 

l'\ts Clt mhos dó ccr.vu.to: A p1eJ;d,ntio do 6o;ç1uh - O dâegodo da F,.anco 
-o Q/"11)((1 no clt:wsfr(I de Qata/Jta ..._ 

.. _ . ., - ó ddegadq da. Jn,rJaltn·a _ 



.. 
(CLICHb 08 ISlfOLl&.L\~=-



BF'IO~S ~ F'..A.CTOS~ 

& 

Dr. /0.11 de 8,.uo e lf1~uus, 
o ~tio /•,.J/•li",. 

ü Euola Mot:d A~u.:-#1• "º U»Kdlt.o de Boru/101 ' o.io 
,.dr•l6 Pnt 1#11/e 

CO .. f'ILlor o ill1111,..,,. 
f11dl1pe•s11vel d.o '"''ª"'' º' t(ro 

9tU. droido d ~'º"' 
d# Bento Cor9u,;a, fmbl(rdmos 

no 11.• .110 

La vacue, fW1dr• lle 
.V1r-.c. 

eij>01to no Salon ü Poru 
e od911iri,4 

fulo ''" C11r'lot Dland 

C•rnd A11lnkl Gnnnu 
Jii!J<.,·o de 8Jl/e'IU;""rl, dLilO 

rove,....dor do Estado 
dD A•o.ron.u, 

e 9ue der•1 '°"'"',. 
posu ""' IJ de fu/Ao proxúno 



C1rulJfo1tta do l'1#('1tlflfnflo do pt11t1"'"" fVdto p.ro o "141f111#r1ttn o Â1'10nio F.ruus, e-rn /Aure-nro MotlJllN 
-0 "'01Ut#INt/O O A."/qn{O .E'lfttl'S (C1.tCHé!i 08 j. &: M 1..AGAkllJI, DR LOUU~NÇO NARQl1H5) 

-Uma videira monstro: EJla vidt'IH1 l'tftftn/(' "º fJHlnfa do sr. Jif1m1ul Ji,.,mcisco Fe-rnilo Jun{()r, 
''" VJ'llor do Po.ro·iso, colwt' U#ta ort'a SH/>t'rior o </()O mt'fros 9uadtodos • produ:: 011.1mobtttNl1 

ttrlrt .JO • "º t1/tnt1d1t dt tlinlto (CLICHt DO <Slt.. ttaA>ICl~O COUIBIU) 



VISITA DE S.M. EL-REI 
,qo REGIMENTO OE LANCEIROS 2 

S. ,Jf. El·R<-i~ •"'*H•A•tlo ~dos srs, "'""""" ti• f"*<-1'r• .. <011t,.,~11da111, tia 1Ut·i114, "º V'-•r-1'1 ti<- l•>U~ros ,..• 3, '""' o <tnlf,,.•,.d•NU 
.. 06k-•o/1dofh cl'•'/•t!llt! ~'G'"''"'"· hor DCCIUJ40 "• ,,,,. t>•HI• #O ""• ;f d.- #tOfO ~ 19"', (CLICHll º" S k SOLl&L.) 



' CONl.-fltEN't AS 

Seda.s suissa.s 
PEÇA.\\ a, •• .ira"' d•·- "º"'~ 
Seoas :"O\'IJaOr, t• '"''· bru­
oo ....... .. 1 fr. 20 • 18 rr. 50 
1 aetre. Et,eclaH•adaa t'tvlu~ 
dci.e.:a r•n u11o• de' r•"'""'º·dr 
cas:11mtnto. ~ N1lt t dtt sn.,-ü, 
•Af• como rara N1au r.,,..., 
eto. Vendemos d!reoctamrme •<>S 
cono;um1\lutf'~ lt f!OUll 11d11 aa 
rantldas 10lld11eenvlamot~at101 

domlcllfot franc• ... dt rortt. 

tf.l.l'C.TRA.C\n roR.n:t;UltlA 

O -f"' c.-~c 
- •• "li<''-

0...Pll .O - " .. 
.. ~e. - AJ"f'rvftd ,...W OGllrbt 
~-tMJ.k.u 

J. A•ll6, T"t'.•~. 
!-.pe.-.e\·,.s.e ... ... ,. ... 

FNl"'10 CC:•ID IA•lrvr,"'• ..... l~~o 
boco, rara valle do cor~.() cn\·a.11•> lill 

~. p. a .. * • o.· Jg.. R..aa AUS\l•ta, L.ltboa. 

l•NOVO DIAMANTE AMERICANO 
BXPORTAÇAO O• S•DAS 

SCHWEIZER & C:' 
l Lucerne E. li. (Sutssa) , 

A n1s1s perlelt4 11n1t.:ii;ao Ali tinJ• conhec1Ja. A unlca -iut ~111 NÃO CONFUNDIR 
luz arulidal tirilha como ~ '°""" ,·trJ;i.it1n1 diamam~. Annc-i-. 
<t alfinetes- • '500 rt1 .... l'-l'cll:hf'~ • 800 ri1s, brin"os a 1$.000 - a nossa casa -
rt-1s o rar. Lindo" colbre, ~ t'l"tul:1.-. a 1$.000 rt-1!:. ToJ:i .. ""· - -
tas tolas s.1.o em prata ou l)Un> Jt' 1,.t. 96, RUA. OE SANTA JUSTA l I 1 ·1 lev;tJ1Jt), 

ALI"'fENTO VELICIOSO / , 

BANANINE MIALHE 

Farinha 
lactea U nestl~ 
Preço 41lll réis 
36 medal"- de ouro lnalulndo a aanferlda _...na ExposJp•o Agrtcala de Ueboa • ••• 

~o não tem cabello nem barba quem quer!! 
FAZEM06 llASUER cab•!lo ... 
o•l•o• • b•,.b• •o• ••1n •li• 
• m 20 • 24 dl••· G•,.•nl•·•• 
.,.,. n•o 4 noc/•o. R•m•lt••• 

com toda • dl•c,.eo9•0. 
Muila gente. \flh;l e 110,·a, t'tl1 todo 
o mu111.1u, Jt''e nos a J\:u ba bunit:. e 
o cabello ahun\'arte. Ttrnns "q1d() 
com o M$'0 b•l••mo Mooto, • 
a te ltld•d• • mlllt•H• • mllh•· · ,. .. d• ,.. ...... Um.,..,, •• /m. 

Hrado.r r•corr•• a n4• ••llllfdo o 11oaao 1tu1dllo e n•o ,.._ 
eo .. ,..., d•b•ld• I ti m•n\ n ,u,·e s t nlo n••tl.Vt1s, l!>.!os no'; tee 

o peJ1r n nn '"'º C'-'"".:ur<O f m to 'o• os raiQs d~ F.uH•p.l e Am• 
em 11u1 'º" 1 cartt1 J* Afr1c.t e da Aus1ra1·a é o ro .. ...o Meoto1 

•• 4-• t arn- i. f'OJ.t.. e h~ J11'ff". com, •. r1fadf'. lt K a 
te ~.i•a uni ·'tº''· 

O pr~· ru • Me.10,1 t- 2•5111 ,...,.. JXif PI rç '"""ª 
""f•o º""*•• ,..,.,.,,.,,..,,,.,. u .11,jo Jc a Po~. 
1 tu~~.a t OUlr• i et .1btl t~lll f' ·:-(O t<ipr.n•I df' .... 420 r•• 

... ,... e.ida "~ ~·ie u th " J ia.; <.o.Ut.A ... Tl4. p .. 11> ~.11 
-n amo' ,, JH .u a ·z o dtrt ro r~:ebiJo, se o rt td·u 

, r r~ <t a·, •?UI 

Se /ele ,,.. ,.,. .,.,.d•de ••••.mo• •o COmJtr ltdO#" • 
.. .,,.11. de soo•ooo ""•"•"',.. ,.,11 ..,.,.,. 

1'.1r.• rrcv .. 1 (o 111t1a •< nU.1(~ .. e'ª'"'º"' rt111ed1"' f&Z<'•O~ 
tar \iUtl t lfoc; º' ra o~r .. ·er 11 hcript:i 1 ra.!avr.s Mooto;r. 
E v1~-"C dt.1r!i11111 1Ht 11.ira 101bs •s r•nes, mesmo rua n.., ma•~ 

.a;a,.1:1da«, co"1 a e1Crh<:aç ·o ctar.1 J:a mane 11 de ser u-.ado e cc:m o 
etrt 11<:.tido deo K1tr:an11.,, c-m i> rtu~uer. contra p:tgsmento ad,.:1111a(u 
u ~·;1~.:tn1en10 pel" cc1rrtlo to ,., to da entrega. 

A's pr:.ça<; d<\ rxrH'lti• Jo ult amar 2ió se en,·I·~ o Mt1otoy '>t- A 
;J•:m Ver ac rn1'1111h•d:1 d.:i re~J't'Cth·a qu3n t.~ etn c.hi·que .,obr~ a 
E11rq:ia ou fhr t"Xl'l('d'd1' rur C-1(11' ('XpOrtadous (e Hamburgo. 

MOOTOY OEl'OT, Oltmar K .. t•l•r, 3, H amb,,,rp, tB!l. 
ll"~l(1r (' m:.10: uni" rlftt·lr f''i.Uhtlf'cl.nfnto dR f''>~Cl:ti l ll11~t n" 1.un p~. 

li!Wl!!9'01 ~:·1t~~~~:·~~b~~, •.l~~: n:~f~!:»d~ 
f~~~~&IAt~~~!:11t~~~~~~11!~~~:~:!1!1;!º,., .... 

l~tn Ll$BOA..19 Ru•doArco 11 Jt•ot 1111•"'" •l•"••• 
dirl.!lr pol'1\ \oc.1• M in~" m1>ç<"1..,. .i•·•.11 I •• 

A Vtio11 .. 0'111 TOP•• o ,,..,.. · •••• ""' POJ\TUOA~, 

DISPC>NIVICL. 



II SER!F. 

( BIBENDUM NA SICILIA (ltalia) -~ -~" 
Toço. das Voltu.rettes de Slollla. 

:aoo KILC>IVIETRC>S 

l." - OUIPONE . . . . . . Llon Peugeot 
2.' - CAMARATA ...... De Dlon 

--- -TARGA 

10 CE IVIAIC> CK 

11 
3.°-TASCA •..• . ..... 
4.° - AIROLDI • . . . . . . . . 

'ªºª de Dlon 
de Dlon 

FRORIO ----
448 KILC>IVIETRC>S 18 CE IVIAIC> CE 1906 

t.• - TBUCCO . . . . . lsotta Frascbinl 11 4.0 
- PORPORATO . • . . Berllet 

2."- LANCIA . . . • . . F. 1. A. T. 5." - GIOYANZANI. . . . !solta Frascblni 
3." - CEIR!NO . . . . . S. P. A. 7.°- PEZZAGALLI • . . !tala 

Todos estas c~rros levavam PNEUMATICOS 4 J ;" ,, .N"<! 

~--tv1ICHELIN" 
CEPC>S ITARIC>S 

OL/fEIRA & c.--Ã.~ia ra';i\,'°TOy Cc'.:'c:a. 
AUEllT BEAll'IALET ' e.• - ~ 4.., ll<n'!&~ 

IA~!& !a :.!~..a!tl, :.;,;b;a. 
A BLACX & c.•- 30, li. l.a to. '.':N, 32, U.ôca. 
LAllRENCEL & OLIYEIRA-SS, A•t'llil.a D. Amel!a, ll>ôca. 
RICARDO O NEILL - ha do .\:eor'.m., 10, 3.•, L:sbo&. 
SOCtrDADE PORTUGIJEU nE AIJTDMOVEIS LT.D•- 11 .. 

Altundre Hercu!anc-, Lisboa. 
AUTO·L/SBOA - Avtnida da Libordadt, 2S·iS, Ll•bo&. 

<d. 
·i::: • 
.s lU 
~ IU 
>o 
] IU 
~ IU 
~::::.. 
c:i:: 
li. L. DE IJELLO-L. 4e S. JuUo. 12, 1. • - LISBOA 

EIVI PORTUGAL : 
CENTRAL MOTOR STORE & CARACE - 193, llu dt 

S. !xt. l!:'bcs. 
TEIXEIRA l IRMl 0-11, l'o;o 4o :&mato=, L!i'bcs. 
CASAL IRMlOS ' C.'-li, li. 41 :>, C&::ot, SI, : ", Po:lo. 
TEIXEIRA & IRMÃo-:s3, 11 .. !e Si da l:&0dth, 15i, 

Porto. 
EMPREZA PORTUENSE Dê AllTOMOVEIS, LT0.'- 2i, 11ua 

da Llber4&4t, iS, Porto, 
JOAO GAR/1100-16, Rua de hs;co lünut!, 20, Perto . .) 

Ürap~-Duts 
Alimento racional 
Reconstituinte ce· 

rebral 
#AO PRCO/SA SCR OOZllfHADO 

Toda a gente deve experimentar 
PEDIR NAS BOAS MERCEARIAS, PHARMACIAS 
--- E PASTELARIAS -- -

POSTUM CEREAL C.º U. E. A. 
DIRECÇÃO EM P OIPtT U CAL 

ESTEVES & ANAH~RY 
Rua de S. Nicolau. 71, 2.0 

Descontos aos revendedores. Pedir p~spetlos , 
___________ ..::.•::..:•::c~•:..::•....:•:::x....:•.::;U°"I>~·: Ç.UU&.L& LJrM• !<oi· ~ .11. 1,; t; \"l\O:O,O:.; 


